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FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO AMBULATORIAL PARA PACIENTE COM 

CÂNCER DE MAMA 

O conhecimento sobre a neoplasia mamária permite estabelecer prioridades e 

alocar recursos de forma direcionada para a modificação positiva no cenário brasileiro, 

cujo controle e prevenção deverão ser priorizados em todas as regiões. Observa-se 

também diversas medidas governamentais voltadas à detecção precoce e 

rastreamento de casos, sendo que uma rede integrada de cuidados à saúde foi 

adotada no país nas últimas décadas, avançando no entendimento de que o câncer é 

uma questão de saúde pública que envolve os diferentes níveis de complexidade do 

sistema de saúde e as três esferas de governo (SCHLEMMER; CASTILHOS; LIMA, 

2016; OLIVEIRA; SENNA, 2019).  

Entretanto, ainda existem fragilidades na organização, no acesso e no 

direcionamento do fluxo dos usuários com câncer pelas redes de serviços de saúde, 

impactando diretamente na qualidade da assistência prestada, assim como nos 

indicadores epidemiológicos de morbimortalidade relacionados com essa doença. 

Dentre esses, destacam-se: fragmentação das ações de saúde, caracterizada por 

uma atenção descontínua e pouco resolutiva; forte polarização entre o hospital e a 

atenção primária; e ausência de integração entre os vários pontos do sistema. 

(OLIVEIRA; SENNA, 2019; OLIVEIRA; SOARES, 2020). 

Identificando essas fragilidades, permite-se melhor o conhecimento do 

itinerário terapêutico das mulheres com neoplasia maligna de mama durante todo seu 

percurso pelas RAS integrando todos os níveis de complexidade, mapeando onde 

está ocorrendo os principais problemas para resolução dos seus problemas de saúde 

(ALENCAR et al., 2020; OLIVEIRA; SOARES, 2020; SOUZA et al., 2021). 

O desenho do fluxograma assistencial para tratamento de pacientes com 

diagnóstico de câncer de mama considerou os serviços assistenciais internos que 

podem influenciar no tempo para início do tratamento oncológico, sendo: Mastologia; 

Oncologia clínica; Diagnóstico por Imagem; Laboratório de Anatomia Patológica; e 

Laboratório de Patologia Clínica. Foram realizadas reuniões on-line com os chefes 

das Unidades e coordenadores médicos dos serviços mencionados. O objetivo das 

reuniões foi identificar o passo a passo do atendimento à paciente, desde a realização 
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da primeira consulta ambulatorial nos serviços de mastologia e oncologia clínica até o 

início do tratamento oncológico. Além disso, foi possível obter informações referentes 

aos processos internos que podem interferir/influenciar no atendimento das pacientes 

em tempo hábil, bem como nos prazos entre confirmação diagnóstica e início do 

tratamento oncológico, conforme determina a legislação. Posteriormente, foi realizada 

reunião on-line com os coordenadores médicos dos serviços de mastologia e 

oncologia clínica para validação do desenho final do fluxograma. 
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FLUXOGRAMA 
(Conclusão) 
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